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Missão
“Assegurar atenção integral à saúde para uma vida melhor”.

Princípios
z Solidariedade no Corpo Social

z Ética nos negócios

z Integridade

z Eqüidade

z Gestão participativa

z Justiça

z Igualdade

z Jamais participar de atividades e negócios que atentem contra a saúde e a vida

z Valorização dos colaboradores

z Responsabilidade socioambiental

Visão
“Ser a referência em soluções e sistema de saúde”.
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As mudanças e os desafios

2005 foi um ano em que a CASSI passou por grandes transformações em todas as áreas, com o
objetivo de garantir um atendimento cada vez melhor aos associados e a suas famílias, além de
racionalizar e agilizar a gestão. Por outro lado, 2005 continuou sendo mais um ano onde o custeio
do Plano dos Associados apresenta-se como o grande problema a ser resolvido, haja vista que as
nossas receitas básicas continuam apresentando resultados operacionais negativos e consumindo
reservas técnicas desde 1999.

As principais mudanças estruturais que começaram a ser implementadas com a reforma estatutária de
1996 foram consolidadas no ano passado, como mostra o balanço das ações da CASSI resumidas nas
próximas páginas deste Relatório Anual.

A Caixa de Assistência aprovou em 2005 o Planejamento Estratégico, que define as prioridades e fixa os
objetivos e metas para os próximos cinco anos. Merece destaque a criação de indicadores financeiros e de
saúde, que permitirão orientar a boa gestão dos recursos e da assistência à saúde dos associados e de
seus familiares. É a primeira vez que a CASSI implanta medidas dessa ordem, que serão também funda-
mentais para dar mais transparência à gestão e consolidar o modelo assistencial.

Iniciamos a revisão da arquitetura organizacional da CASSI, que permitiu corrigir distorções na gestão,
como a vinculação hierárquica das Unidades Regionais e da Central de Pagamentos. Com essa revisão,
desejamos adequar a Instituição às mudanças impostas pelo mercado de saúde, fortalecendo a CASSI e
visando aplicar da melhor forma possível seus recursos técnicos e humanos para o cumprimento de sua
missão de assegurar atenção integral à saúde.

Também promovemos uma revisão da implementação da Estratégia Saúde da Família (ESF), com a cria-
ção de indicadores que permitirão a definição das praças com prioridade para a implantação da estraté-
gia, a partir de critérios como concentração de associados, populações mais idosas, grupos de risco, bem
como o acompanhamento dos resultados nessas regiões.

Igualmente importantes foram a criação do Comitê de Relações com Participantes, que será responsável
pelos recursos técnicos apresentados pelos participantes; da Divisão de Custos, que responde pela admi-
nistração dos custos; a implantação da Auditoria Interna e da Divisão de Controles Internos, que apesar
de recém criadas já têm contribuído muito para a administração da CASSI.

Quanto aos resultados econômico-financeiros, o exercício de 2005 apresentou superávit de R$ 13 mi-
lhões. Mas o resultado operacional consolidado fechou com déficit de R$ 54,1 milhões, em razão do
preocupante desequilíbrio do Plano de Associados, que encerrou o ano com déficit operacional de R$
81,2 milhões — enquanto o CASSI Família teve superávit de R$ 76,2 milhões.

Sinal positivo no esforço de tirar do vermelho o Plano de Associados foi a proposta encaminhada pelo
Banco do Brasil mostrando disposição de discutir a reestruturação da CASSI e um novo modelo de custeio
com todos os associados. Cabe agora ao movimento sindical, junto com os demais segmentos do funci-
onalismo, apresentar uma contraproposta que seja o ponto de equilíbrio financeiro e atuarial, ajudando
a solucionar definitivamente os problemas estruturais de custeio da CASSI. É uma tarefa de todos nós.

Conselho Deliberativo da CASSI
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2005, um ano de grandes mudanças

Prezadas e Prezados Associadas e Associados,

A CASSI chegou aos 62 anos em janeiro de 2006. E no próximo mês de agosto completará 10
anos de gestão compartilhada, adotada na reforma estatutária de 1996.

É preciso ter em mente esses marcos históricos para compreender melhor o significado das refor-
mas implementadas pela Caixa de Assistência em 2005 em favor dos participantes.

Antes da última reforma do Estatuto, a CASSI dependia exclusivamente do Banco do Brasil para
prestar assistência à saúde dos associados e dependentes. Os gerentes de agência respondiam
pelas negociações com prestadores de serviços. O relacionamento com associados e prestadores
era feito pelo Setor de Funcionalismo (Sefun), que comandava os pagamentos de serviços pro-
cessados nos Cesecs e da mesma forma as despesas administrativas. O sistema tecnológico
antes baseado no Cedip-Londrina transferiu-se para a Tecnologia em Brasília, sempre proces-
sando os serviços contratados. Os Ceasp/Cemed cumpriam a função de auditoria e perícia mé-
dica, assistência complementar em saúde e outros serviços para que a CASSI oferecesse seus
serviços em saúde.

Nas próximas páginas deste Relatório Anual os participantes poderão constatar que a CASSI
completou seu ciclo de transição para se compor como instituição de prestação de serviços em
saúde suplementar.

Foram concluídas ou estão em execução mais de 30 reformulações estruturais na CASSI. É o
resultado de muito trabalho e dedicação com o objetivo de melhorar sempre o atendimento aos
associados e seus dependentes.

Concluímos o projeto de Tecnologia da Informação, com o processamento das contas pelo Siste-
ma Operacional CASSI (SOC) e com a inauguração do Sistema de Gerenciamento Empresarial
(SGE), que automatiza os processos administrativos e de gestão.

Implementado em 2005, o Sistema de Documentação CASSI (SDC), além de possibilitar acesso
pela rede de computadores a todas as dependências e funcionários, hierarquizou o conjunto
normativo da Instituição. O novo Regimento Interno atualizou responsabilidades e definiu alça-
das e competências, oferecendo um novo conjunto de organização de serviços para a CASSI
agilizar seus processos internos.

A
p

re
se

nt
aç

ão



Relatório Anual 2005 | Um Ano de Grandes Mudanças | 7

A
p

re
se

nt
aç

ão
Com a vigência do novo Código de Ética, foram implantadas as Normas de Conduta Profissional  e
aprovadas as Políticas de Comunicação, de Risco Operacional e de Controles Internos; criadas as
novas gerências executivas de Atendimento a Clientes, de Rede de Atendimento, de Auditoria
Interna, de Controles Internos e implantada a nova Consultoria Jurídica.

Conquistas importantes no ano passado também foram a aprovação do primeiro projeto estraté-
gico institucional da CASSI e a implantação do planejamento plurianual 2006/2008, assim como
a instituição de um fundo exclusivo para cuidar das reservas dos planos, do Fundo de Investimen-
tos do CASSI Família, do planejamento financeiro de longo prazo, dos ajustes entre as reservas do
CASSI Família e Associados e a revisão de procedimentos alocados em investimentos.

A CASSI instituiu, ainda em 2005, os primeiros comitês gerenciais para descentralização da gestão
e aprimoramento da relação institucional, incrementou o projeto de automação do faturamento,
do prontuário eletrônico, de unificação de processos das Centrais de Pagamentos e de integração
dos módulos administrativo e de atendimento da Central CASSI. E adotou sistemas de Gestão de
Qualidade na Central de Pagamentos.

Como resultado desse esforço visando a melhoria da qualidade de vida dos associados e suas
famílias, a CASSI chegou ao melhor índice da história no Exame Periódico de Saúde, iniciou a
implantação da Política de Referenciamento, prosseguiu a implantação da Estratégia Saúde da
Família e introduziu novos indicadores de acompanhamento, lançou novos programas de saúde

(como o Viva Coração e o Bem Viver), adotou a inclusão dos dependentes homoafetivos — uma

revolução contra o preconceito e a discriminação —; iniciou a implantação do Programa Educa-
ção Permanente em Saúde e o treinamento dos profissionais de Regulação.

A CASSI lançou ainda o Programa de Excelência no Atendimento, consolidando-se como uma
marca de respeito ao ser apontada numa pesquisa da imprensa como a primeira autogestão em
saúde (a quinta entre todas as empresas) de maior confiança no segmento de assistência médica
no Brasil. Ainda assim, foi criado um Comitê de Relações com Participantes para oferecer um novo
canal para análise de recursos para tratamentos médicos.

Como se vê, o ano de 2005 se constituiu numa grande revolução interna nos serviços oferecidos
pela CASSI, que agora em agosto completará seus primeiros 10 anos de gestão compartilhada
entre o patrocinador Banco do Brasil e o Corpo Social.

Depois de muitos anos investindo em sua autonomia empresarial, a CASSI conclui 2005 precisan-
do debater seus problemas. Um sistema de saúde suplementar sofre mudanças constantes em
tecnologia de saúde e de sistemas, de aprimoramento nos procedimentos médicos e sua remune-
ração e de transformações no controle do Poder Público e suas exigências legais e de custeio.

Como você verá no balanço econômico financeiro deste Relatório, o Plano de Associados continua
deficitário e vem consumindo reservas desde 1999. Em razão disso, a patrocinadora apresentou em
maio de 2006 um novo modelo de custeio e financiamento da CASSI. Conhecer os números e a
situação da Instituição poderá contribuir para um debate mais sereno sobre as mudanças tão necessá-
rias ao futuro da Caixa de Assistência.

Neste Relatório Anual, a CASSI mostra as ações implementadas pela Diretoria e os resultados
financeiros de 2005. Sua leitura é importante porque ele traz informações imprescindíveis para
esse debate e para que o Corpo Social forme sua opinião antes da consulta sobre o Relatório.

Prezados Associados e Associadas, boa leitura e atenta reflexão. Esse é o desejo da Diretoria, na
esperança de que essa prestação de contas tenha alcançado as expectativas de todo o Corpo
Social, no cumprimento da Atenção Integral à Saúde dos Participantes, a missão da CASSI.

A Diretoria
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z  11.556.727 exames

z 3.918.161 consultas

z  97.629 internações

Rede credenciada
z  25.376 prestadores pessoa física

z  10.179 clínicas

z  3.441 laboratórios

z  2.706 hospitais

Serviços próprios
z  75.198 participantes cadastrados na ESF

z  500.157 atendimentos nos Módulos de Atenção à Saúde

Plano de Associados
z  403.600 participantes

CASSI Família
z  282.877 participantes

Convênios de Reciprocidade
z  59.990 participantes

Plano Funci CASSI
z  4.757 participantes

Total de Participantes
z  751.224
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EPS tem melhor índice da história
A CASSI atingiu em 2005 o melhor índice em Exame Periódico de Saúde (EPS) registrado em sua história:
76.496 funcionários do Banco do Brasil terminaram o ano com o exame concluído, o que significa 97%
da população-alvo.

Além do recorde de exames, houve uma diminuição considerável de remarcações e não comparecimen-
tos, tornando mais ágil e econômica a atenção à saúde dos funcionários. A CASSI instituiu um sistema de
monitoramento e avaliação em nível central e local, com o acompanhamento mensal das metas.

Para a realização do EPS, os médicos passaram por uma capacitação. Em 2005, foram realizados 370
treinamentos em todo o País.

O resultado histórico deve-se a dois fatores: a campanha de esclarecimento e conscientização
sobre o EPS, realizada durante o ano sob o slogan Cuidar hoje para ter sempre (com folderes,
cartilhas explicativas, porta recados e visitas aos locais de trabalho); e a criação do Grupo de Vida
Saudável Empresarial (GVS Empresarial), atividade coletiva que visa disseminar práticas de promo-
ção à saúde para melhorar a qualidade de vida no trabalho. No ano passado foram realizados 114
GVS Empresariais nas dependências do Banco do Brasil. Cada grupo é composto por até 20 parti-
cipantes e tem a duração de um mês com quatro encontros semanais.

Estratégia Saúde da Família, uma realidade nacional
Revista e atualizada em 2005, recebeu novos indicadores

Em 2005 a Estratégia Saúde da Família (ESF) começou a ser acompanhada por novos indicadores
desenvolvidos pelos técnicos da Caixa de Assistência, com assessoria da Fundação Dom Cabral.
Foram selecionadas cinco cidades que receberão o investimento total até o terceiro e último estágio
de implantação dos serviços próprios: Aracaju, Belém, Campinas, Campo Grande e Cuiabá.

Nas demais cidades em que já houve a implantação do primeiro estágio da ESF, onde já se contam
75 mil participantes cadastrados, 92 equipes — compostas de médicos de família e técnicos de
enfermagem — oferecem atenção integral à saúde dos participantes da Estratégia. Essas equipes
contam com o auxílio multidisciplinar de nutricionista, enfermeiro, psicólogo e assistente social.
Todo esse trabalho é agora monitorado pelos indicadores de eficácia da ESF, que avaliam simulta-

neamente a viabilidade econômica, a satisfação dos participantes e os resultados de saúde.
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a Destaque especial ano passado foi, ainda, a introdução de serviços da Estratégia Saúde da Família

no Estado de São Paulo, com abertura de quatro módulos na capital e seis no interior. O quadro

abaixo demonstra a situação dos serviços implementados pela CASSI.
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Saúde cardiovascular e inclusão
da pessoa com deficiência
A CASSI lançou em 2005 os programas VIVVIVVIVVIVVIVA CORAÇÃOA CORAÇÃOA CORAÇÃOA CORAÇÃOA CORAÇÃO (de saúde cardiovascular) e BEM VIVERBEM VIVERBEM VIVERBEM VIVERBEM VIVER

(de atenção à pessoa com deficiência), que já contam, respectivamente, com 8.295 e 906 partici-

pantes cadastrados.

O VIVVIVVIVVIVVIVA CORAÇÃOA CORAÇÃOA CORAÇÃOA CORAÇÃOA CORAÇÃO visa primordialmente promover a saúde cardiovascular dos associados. Desen-

volve ações de proteção, recuperação e reabilitação dos pacientes, em consonância com os prin-

cípios da atenção integral à saúde. Veja no quadro o número de cadastrados no programa.

O programa BEM VIVERBEM VIVERBEM VIVERBEM VIVERBEM VIVER, lançado nacionalmente em dezembro de 2005, busca promover o aces-

so da pessoa com deficiência e de seus familiares ao atendimento de suas necessidades de saúde.

Também seguindo a estratégia de atenção integral, desenvolve ações de prevenção, detecção

precoce, diagnóstico, tratamento e reabilitação, buscando a autonomia, a inclusão social e a

melhoria da qualidade de vida desse segmento.

Núcleos CASSI em expansão
Na seqüência da implantação do projeto Núcleos CASSI, foram contemplados aqueles localiza-

dos em regiões geográficas estratégicas em termos populacionais e de oferta de serviços. O pro-

jeto está organizando 15 núcleos em cidades de porte médio em vários Estados, que terão estru-

turas necessárias para os processos de negociação, auditoria, perícias e saúde ocupacional.
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Política de Referenciamento

A implantação da Política de Referenciamento começou no segundo semestre de 2005, pelos Esta-

dos do Rio Grande Sul, Minas Gerais, Alagoas, Goiás e Santa Catarina.

A meta é estreitar o relacionamento com a rede de prestadores de serviços de saúde, de forma a

integrá-la ao Modelo de Atenção Integral e torná-la parte do Sistema de Saúde da CASSI. Os

prestadores referenciados vão intercambiar com os Serviços Próprios da CASSI informações sobre

os beneficiários cadastrados na Estratégia Saúde da Família (ESF) que utilizarem seus serviços.

Para orientar os prestadores quanto ao referenciamento e o seu relacionamento com a Caixa de Assis-

tência, a Instituição editou o Manual do Prestador Referenciado     e o Monitor de Referenciamento.

Este último permite às Unidades acompanhar os referenciamentos e sistematizar a avaliação dos

serviços prestados.
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A inclusão dos homoafetivos
O Conselho Deliberativo da CASSI aprovou em outubro a inclusão do(a) companheiro(a) homoafetivo(a)

como dependente do Plano de Associados. A medida está de acordo com o item 3 da Carta de Princípios

e Responsabilidade Socioambiental do Banco do Brasil e é amparada também pelo Código de Ética da

CASSI e pela Constituição Federal, que são contra qualquer forma de preconceito e discriminação.

Com essa medida, a CASSI iguala os direitos de todos os associados e se alinha às principais

empresas do País que efetivam na prática os direitos à segurança, ao bem-estar, à liberdade e à

justiça, consagrados na Constituição Federal.

CASSI, a primeira com Prontuário Eletrônico
A Regional Paraná implementou os primeiros Prontuários Eletrônicos em uma instituição de

autogestão no Brasil. O pioneirismo é resultado do investimento que a CASSI está fazendo em seu

novo sistema de informação em saúde, o Sinergis. O projeto-piloto que começou a ser implantado

em Curitiba, em dezembro de 2005, iniciou uma revolução no controle periódico da saúde dos

participantes.

O Sinergis vai avaliar e acompanhar o processo de implantação da atenção primária à saúde na

CASSI, baseada na Estratégia Saúde da Família. As informações de saúde estarão disponíveis em

todos os serviços próprios e nos médicos referenciados, evitando assim repetição de exames e

favorecendo a recuperação dos pacientes.

Com o Prontuário Eletrônico, a CASSI poderá monitorar os dados sobre a saúde dos beneficiários de

forma sistemática, o que facilitará a identificação e o controle dos fatores de risco e a coordenação de

cuidados, por meio de Controles Periódicos de Saúde (CPS).

Treinamento em Regulação
Em 2005, foram realizados eventos importantes voltados aos médicos da CASSI. Para os médicos

de família, houve oficinas de disseminação dos normativos e protocolos técnicos da CASSI, em
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Minas e no Paraná. Para os auditores, foi ministrado o curso de Medicina Baseada em Evidências,

preparado por consultoria especializada. Participaram desse último evento representantes de to-

das as Unidades, Centrais de Pagamento e Central de Atendimento.

Educação permanente em saúde

Em 2005 começou a ser implantado o plano de Educação Permanente e a formação de

multiplicadores, em parceria com empresa especializada. Foram capacitados 30 profissionais da

Sede e das Unidades. Também fazem parte do plano de Educação Permanente o Profam Profam Profam Profam Profam (Espe-

cialização em Medicina Familiar e Ambulatorial – habilidades clínicas em atenção primária, de

dois anos de duração, com 70 médicos inscritos), o CBSFCBSFCBSFCBSFCBSF (Curso Básico de Saúde da Família, que

já treinou 125 profissionais) e a OSESFOSESFOSESFOSESFOSESF (Oficina de Sensibilização da Estratégia Saúde da Família,

freqüentada por 284 técnicos em 2005).

Instrumentos de avaliação

2005 foi também um ano dedicado a desenvolver e aprimorar instrumentos para avaliação das ações

e projetos que a CASSI vem desenvolvendo, sobretudo na área assistencial. Relatórios de Supervisão

dos Serviços de Saúde e indicadores de atendimento extraídos do sistema servem para avaliar os módulos

e os programas de saúde.

A esse conjunto foi agregada a utilização de ferramenta constante dos sistemas de prontuário

eletrônico e de back-office: o B.I. (Business Intelligence), aplicativo que viabiliza coleta e compa-

ração de dados de um ou mais sistemas. Dessa forma, a Organização tem condições de saber

mais tempestiva e fidedignamente os resultados de seu trabalho. Com os resultados positivos

observados, a CASSI já viabilizou a mudança de estágio e a agregação de equipes de saúde em

alguns serviços.      
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CASSI institui o Planejamento Estratégico Plurianual
Pela primeira vez, a CASSI tem um Planejamento Estratégico Plurianual. Resultado da revisão do
Projeto Estratégico, o documento foi aprovado pelo Conselho Deliberativo em outubro.

O novo documento define as premissas e objetivos estratégicos para o período 2006/2008 nas
esferas econômico-financeira, de mercado, de imagem e da qualidade do atendimento para os
participantes, tecnologia e processos, além do patrimônio humano. Fixa metas e as ações para o seu
alcance e aponta um conjunto de indicadores para avaliar os resultados das iniciativas em cada uma
daquelas áreas — o que representa uma mudança significativa na cultura da Instituição.

Cabe à Diretoria Executiva implantar o sistema para gerenciamento dos resultados, acompanhar os
cenários e atuar nos fatores organizacionais que são básicos para alcançar os resultados estratégicos.

O Planejamento Estratégico Plurianual será a referência para a elaboração dos planejamentos
anuais e da nova arquitetura organizacional da CASSI.

O novo Regimento Interno
O novo Regimento Interno da CASSI entrou em vigor em 2005. É o primeiro documento oficial da
CASSI que estabelece as responsabilidades e atribuições das diretorias e disciplina o inter-relacio-
namento entre os órgãos administrativos.

Além de delimitar com mais precisão as responsabilidades, competências e funcionamento do
Conselho Deliberativo, da Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal, o novo Regimento Interno
institucionaliza a Arquitetura Estratégica e de Governança da CASSI.
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A nova arquitetura organizacional

Foi iniciado em janeiro de 2005 o Projeto Arquitetura Organizacional, em conjunto com a Direto-

ria de Estratégia e Organização do Banco do Brasil e com empresa de consultoria especializada,

para revisão de toda a organização CASSI.

O grupo de trabalho específico criado para desenvolver e implantar o projeto (GT Arquitetura

Organizacional) realizou o levantamento das atividades executivas em todas as áreas da Sede, das

Unidades, das Cepags e da Central CASSI e elaborou uma nova modelagem dos processos empre-

sariais, administrativos e negociais, para alinhá-los aos orientadores estratégicos definidos no

Estatuto, no Regimento Interno e no Planejamento Estratégico 2006/2008.

O projeto, para adequar a estrutura organizacional às reais necessidades da CASSI, está em fase

final de elaboração.
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Unidades e Centrais têm nova vinculação

Embora a Arquitetura Organizacional não esteja ainda inteiramente concluída, o término das

etapas anteriores já permitiu implantar, em outubro, a vinculação hierárquica das 11 Gerências

Regionais, das 11 Gerências Estaduais, os 25 Núcleos CASSI, as duas Centrais de Pagamento (SP e

DF) e a Central CASSI.

l A Central CASSI permanece vinculada à Diretoria de Produtos e Atendimento a Clientes, mas

agora hierarquicamente subordinada à nova Gerência de Atendimento a Clientes..... Essa área

nasceu do desmembramento da Gerência de Produtos e Atendimento a Clientes.....

l As Centrais de Pagamentos (Cepags), antes vinculadas à Diretoria Executiva, passaram a ser

subordinadas à Diretoria Administrativa e Financeira. As Cepags são responsáveis pelas principais

movimentações financeiras da Instituição e o acompanhamento delas passa a ser atribuição da

Gerência de Logística, novo nome da Gerência Administrativa.

l A Gerência de Tecnologia da Informação (GTI) permaneceu ligada à Diretoria de Saúde até 1º de

junho de 2006, quando passou a ser subordinada à Diretoria Administrativa e Financeira.
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Nova Gerência de Relacionamento com Clientes

Foi criada em outubro de 2005 a Gerência Executiva de Atendimento a Clientes, que terá a

tarefa de reorganizar o processo de relacionamento com os associados, prestadores de servi-

ços, participantes do CASSI Família e os convênios de reciprocidade.

É subordinada à Diretoria de Produtos e Atendimento a Clientes. O desmembramento

teve o objetivo de promover a especialização das responsabilidades, com ganhos de efici-

ência organizacional.

Nova Gerência de Rede de Atendimento

As Gerências Regionais respondem agora à Gerência de Rede de Atendimento, criada no âmbito

da Diretoria de Saúde. O estabelecimento dessa relação hierárquica foi motivado pela expressividade

das atividades de atendimento à saúde nas Unidades Regionais e também para imprimir ganhos

de qualidade nos serviços oferecidos.
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Unificado o Sistema de Documentação CASSI

Em julho de 2005, foi implementado o Sistema de Documentação CASSI (SDC), hierarquizando

todo o conjunto normativo da Instituição, com nova formatação para acesso imediato em toda a

rede de computadores da Sede, das Unidades e das Centrais. Ali estão o Estatuto, o Regimento

Interno, o Projeto Estratégico, as Políticas e Diretrizes, as normas e procedimentos e instruções de

trabalho.

Antes, havia mais de uma dezena de documentos horizontais, sem vinculação entre eles. O

novo sistema hierarquiza todos os normativos e permite que o corpo funcional tenha acesso

a eles, de forma sistematizada e padronizada, num único local.

Em 2005 receberam treinamento no SDC 123 funcionários (Sede, Central, Cepag-DF e SP) que



Relatório Anual 2005 | Um Ano de Grandes Mudanças | 19

Nova Divisão de Custos
Para atender ao aumento de demandas e ainda gerar mais qualidade e agilidade nos processos, a
CASSI criou em novembro de 2005 a Divisão de Custos, subordinada à Gerência Financeira.

Entre suas responsabilidades estão o desenvolvimento de metodologia de apuração de custos de
produtos, serviços, processos e projetos, assim como o de parâmetros para análise e apuração de
custos e rentabilidade de produtos, projetos, convênios e também das Unidades Administrativas.

Caberá ainda à nova Divisão a adequação ao novo cenário de negociação e política econômica,
análise da viabilidade econômica de novos produtos, disseminação do conceito e da importância de
custos em uma organização.

Gestão dos recursos ganha mais transparência
A CASSI promoveu em 2005 uma série de ações visando principalmente a revisão de procedimen-
tos e dos mecanismos de controle financeiro. Os resultados obtidos ao longo do ano foram os
seguintes:

z Ajustes entre as reservas dos planos CASAjustes entre as reservas dos planos CASAjustes entre as reservas dos planos CASAjustes entre as reservas dos planos CASAjustes entre as reservas dos planos CASSI FSI FSI FSI FSI Família e Associados.amília e Associados.amília e Associados.amília e Associados.amília e Associados.

z Criação de fundo exclusivo para as aplicações das reservas dos planosCriação de fundo exclusivo para as aplicações das reservas dos planosCriação de fundo exclusivo para as aplicações das reservas dos planosCriação de fundo exclusivo para as aplicações das reservas dos planosCriação de fundo exclusivo para as aplicações das reservas dos planos, após negociação
com a BB-DTVM, reduzindo em 50% a taxa de administração.

z Revisão de procedimentos para a alocação de recursos em projetos de investimentoRevisão de procedimentos para a alocação de recursos em projetos de investimentoRevisão de procedimentos para a alocação de recursos em projetos de investimentoRevisão de procedimentos para a alocação de recursos em projetos de investimentoRevisão de procedimentos para a alocação de recursos em projetos de investimento, que
permitirão maior controle e transparência nos gastos e acompanhamento dos retornos estimados
para os projetos de investimento atuais e futuros.

z Planejamento financeiro de longo prazoPlanejamento financeiro de longo prazoPlanejamento financeiro de longo prazoPlanejamento financeiro de longo prazoPlanejamento financeiro de longo prazo, concluído em outubro em conjunto com técnicos
do Banco do Brasil, com a definição de uma série de indicadores, metas e limites que servirão
como base para se alcançar o equilíbrio financeiro do Plano de Associados e permitir a sua
sustentabilidade a longo prazo.
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Aprovadas políticas de risco operacional

e de controles internos
Dois importantes documentos estratégicos foram elaborados em 2005: a Política de Ges-
tão de Risco Operacional e a Política de Controles Internos e Conformidade. A primeira
estabelece que cada gestor da CASSI é o responsável por todo processo sob sua condução.
Além disso, estabelece diretrizes para reduzir ou prevenir o risco de perdas resultantes de
falhas ou de inadequação de processos internos, pessoas, sistemas ou de eventos externos.

Já Controles Internos e Conformidades têm, entre outras finalidades, a de salvaguardar
ativos, verificar a adequação e o suporte dos dados contábeis, promover a eficiência e a
eficácia operacional e assegurar a confiabilidade e tempestividade das informações finan-
ceiras e gerenciais e sua aderência às normas e regulamentos internos e externos.

Em janeiro de 2005 foi implantada a Gerência de Controles Internos e Conformidade, com
o propósito de criar e disseminar a cultura de controle e gerenciamento de riscos visando
atingir os objetivos estratégicos. Entre os objetivos, eliminar desperdícios, obstar fraudes,
reduzir os riscos de falhas em serviços e coibir o descumprimento de normas.

Criada Gerência de Auditoria Interna
Implantada em março de 2005, a  Gerência de Auditoria Interna da CASSI tem entre suas
atribuições a de responder pela realização de auditorias com foco nos riscos. Também cabe
a ela assessorar os Conselhos Deliberativo e Fiscal, a Diretoria Executiva e as Unidades Ad-
ministrativas, por meio de avaliações sistemáticas e estruturadas, que contribuam para a
melhoria dos processos de gerenciamento de risco, de controle e de governança corporativa.
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Recuperação de receitas
A CASSI iniciou em 2005 o trabalho de recuperação de receitas, que tem como objetivo
identificar fragilidades no controle da arrecadação e buscar a recuperação do patrimônio.

Com representantes de diversas áreas, o trabalho visa identificar irregularidades, evitar eva-
sões e recuperar as receitas. A CASSI identificou, dentre outras ocorrências, a existência de
mais de três mil ex-cônjuges em situação irregular no cadastro do Plano de Associados e
está solucionando o problema.
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Novo Sistema de Gerenciamento Empresarial
Foi concluída em novembro a primeira fase da implementação do SGE-Sistema de Gerenciamento
Empresarial (SAP, na sigla em inglês), que automatizará os processos de controle de custos/despe-
sas, administração do investimento, gestão de projetos especiais, gestão de recursos humanos,
gestão de imobilizados, gestão de compras e administração de estoques, gestão integrada da
contabilidade, gestão de finanças e de tesouraria.

O programa permite que todas as áreas se comuniquem, integrando seus processos gerenciais,
gerando mais eficiência e economia para a Instituição. Na primeira fase, mais de 160 colaborado-
res participaram de cursos de capacitação no novo sistema.

Sistema Operacional CASSI
Foi concluída em 2005 a implantação do Sistema Operacional CASSI, uma solução tecnológica que
permite à CASSI um melhor gerenciamento dos serviços em saúde. Vai permitir agilização e maior
controle dos pagamentos, bem como a integração dos dados de participantes e prestadores de servi-
ços. Ele substituiu o CSC processado pelo Banco do Brasil, que era utilizado pela CASSI desde 1992.

A decisão de substituir o CSC pelo SOC foi tomada em 1999, em decorrência de uma necessidade
de mercado e de adaptação à nova legislação. O novo sistema consumiu mais de três anos de
estudos e investimentos, que serão compensados com a participação nas vendas da nova ferra-
menta para outras operadoras de saúde. A transferência operacional do CSC ao Sistema Operacional
CASSI foi iniciada em 2003.

Esse sistema corporativo compreende os bancos de dados com informações epidemiológicas dos
beneficiários e toda a movimentação de utilização e despesa com assistência à saúde.

CASSI renova o parque tecnológico
Em 2005, a CASSI fez mudanças importantes na área tecnológica, avançando na direção do seu
Planejamento Estratégico de Tecnologia da Informação (PETI), que visa dotar a entidade de siste-
mas de informação capazes de subsidiar a gestão do negócio e prover informações para a tomada
de decisão. As principais ações foram:
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z Início do desenvolvimento e implantação da primeira etapa do Sistema de Prontuário Eletrônico
e de suporte à Estratégia Saúde da Família (Sinergis), já operacional em 13 unidades CASSI.

z Interligação de 15 novos módulos/núcleos na rede CASSI.

z Instalação e disponibilização do acesso ao correio eletrônico CASSI pela internet.

z Instalação de ferramentas que tornaram aceitável o nível de segurança da rede (firewall, detecção
de intrusão, filtro de conteúdo para internet e correio e de anti-spam).

z Unificação do correio eletrônico internet com o correio interno, agilizando a comunicação
interna e externa.

z Disponibilização de extratos para os participantes e prestadores na internet.

z Operação, em regime piloto, do Projeto AFR, que automatiza a coleta da informação no ato da
realização dos procedimentos na rede credenciada e ainda proporciona mecanismos de regulação
e prevenção de fraudes na utilização da rede.

z Construção do piloto do Projeto de Business Inteligence, que visa propiciar a análise do
comportamento da população no uso da rede e avaliar a efetividade da adoção da Estratégia
Saúde da Família.

z Unificação dos servidores dos sistemas críticos, aumentando a sua disponibilidade.
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Com o propósito de implantar a co-responsabilidade dos gestores de todas as áreas, buscando a

integração da empresa, a CASSI criou em 2005 o Comitê de Gerentes Executivos, com a função de

estabelecer as prioridades dos assuntos estratégicos que serão analisados pela Diretoria Executiva

e de organizar as ações táticas e operacionais da Instituição.

A utilização de comitês como instrumento de gestão busca integrar conhecimentos e posições

específicas para alcançar a melhor decisão e comprometimento com as ações dela decorrentes.

Além disso, agrega várias atribuições, como a de nivelar o conhecimento das áreas envolvidas e

compartilhar decisões.

Consultoria Jurídica
A CASSI concluiu em maio de 2005 a implantação da Consultoria Jurídica, que assumiu o

gerenciamento de todas as ações do contencioso e o controle da terceirização dos escritórios con-

tratados. Além disso, assessora a Diretoria Executiva, o Conselho Deliberativo, o Conselho Fiscal e

todas as Unidades. Foram credenciados 39 escritórios de advocacia nas principais cidades do Brasil.

Esse modelo de contratação de prestadores de serviços visa otimizar o gerenciamento dos proces-

sos judiciais com adoção de práticas e procedimentos que garantam a qualidade e a eficácia na

condução do contencioso judicial e do consultivo da CASSI. Também para atingir esses objetivos,

começou a ser implantado no ano passado o Intersap, um módulo de acompanhamento de pro-

cessos judiciais.

Curso de especialização para gestores
Em 2005, foi concluído o Curso de Especialização “Gestão de Sistemas de Saúde”, que capacitou

36 gestores da Instituição.

Para realização do curso a Caixa de Assistência teve a consultoria de empresas especializadas. Com

uma carga horária de 400 horas/aula, o curso foi formatado para atender às necessidades específi-

cas da CASSI.

Também em 2005 a CASSI investiu em treinamentos de 142 funcionários da Sede e das Unidades,

além de cursos de pós-graduação para 25 colaboradores.
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CASSI, uma marca de confiança
A CASSI foi eleita a quinta marca de maior confiança no segmento de assistência médica no Brasil
— e a primeira no sistema de autogestão em saúde —, segundo pesquisa realizada em 2005 pela
revista Seleções Reader´s Digest com seus leitores.

“A imagem da marca é hoje o patrimônio mais importante de uma empresa”, define a revista, que
fez a pesquisa entre seus dois milhões de leitores. E quando a marca tem a confiança do consu-
midor, significa que aquele é o produto/serviço que atende aos seus desejos em vários aspectos.

Resumindo, na definição da revista: “Uma marca de confiança é aquela que, através de uma
imagem sólida e consistente, apresenta um produto ou serviço de qualidade, que identifica e
supre as carências dos consumidores e com um preço justo”.

Associados satisfeitos com atendimento
Pesquisa realizada com 4.468 participantes de todos os planos, concluída em janeiro de 2005,
revelou que os associados estão satisfeitos com os serviços prestados pela CASSI.

Do total de entrevistados, 65,1% estão satisfeitos e 15,8% muito satisfeitos com relação ao tem-
po de espera nos consultórios. E 69,7% estão satisfeitos e 20,6% muito satisfeitos com o tempo
de duração das consultas. Quando o atendimento se dá nos hospitais, 64,1% se declaram satis-
feitos e 20,7% muito satisfeitos com o tempo de espera; e 88,3% manifestam satisfação ou
muita satisfação com relação ao processo de entrada nos hospitais (veja quadro).

Quase 90% dos participantes entrevistados consideram o atendimento resolutivo, sendo que
48,5% acham que o processo não é burocrático e 40,9% entendem que, embora resolutivo, o
atendimento é burocrático. Mais da metade dos associados (50,5%) que responderam à pesquisa
demonstrão satisfação com relação à CASSI como um todo e 41,4% sentem segurança com o
seu plano de saúde e com a Caixa de Assistência (veja tabelas).
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Pesquisa: Opinião Consultoria



Relatório Anual 2005 | Um Ano de Grandes Mudanças | 25

Em
 b

us
ca

 d
a 

ex
ce

lê
nc

ia
 n

o 
re

la
ci

on
am

en
to

Resolutividade de problemas
48,5% - 48,5% - 48,5% - 48,5% - 48,5% - Resolutivo e sem burocracia

40,9% -40,9% -40,9% -40,9% -40,9% - Resolutivo, mas burocrático

7,5% -7,5% -7,5% -7,5% -7,5% - Não soube avaliar

3,1%3,1%3,1%3,1%3,1% - Não resolutivo e burocrático

Sentimento pela CASSI como um todo
50,5% - 50,5% - 50,5% - 50,5% - 50,5% - Satisfação

41,4% - 41,4% - 41,4% - 41,4% - 41,4% - Segurança

20,3% - 20,3% - 20,3% - 20,3% - 20,3% - Orgulho

17,1%17,1%17,1%17,1%17,1% - Acolhimento

15,1% - 15,1% - 15,1% - 15,1% - 15,1% - Amor

O resultado da pesquisa é utilizado para que cada Unidade aprimore a qualidade da assistência
prestada aos associados.

Projeto visa à nova relação com os públicos
A CASSI implantou em 2005 o Projeto Excelência no Relacionamento, com o propósito de melhorar
sempre e oferecer um alto padrão de atendimento, tendo como principal foco os participantes.

O projeto compreende a revisão dos atuais protocolos de atendimento das estruturas da CASSI,
visando adequá-los às necessidades da Instituição e dos seus públicos. O objetivo é uniformizar
a comunicação, instituindo protocolos de atendimento e indicadores que meçam continua-
mente a satisfação.

Para assessorar a CASSI na implantação do projeto, foi contratada uma consultoria especializada
em relacionamento com clientes. Várias ações foram desenvolvidas em 2005. Com a participação
das Unidades CASSI, foi elaborado questionário para conhecer o universo das diversas estruturas da
Caixa; um grupo de trabalho que incluiu representantes de diversas áreas discutiu o modelo de
relacionamento pretendido pela CASSI; e começou a ser desenvolvido um plano de comunicação
para definir as estratégias de marketing e apoiar a mudança cultural necessária para o sucesso do
programa. Atualmente o projeto encontra-se na fase de treinamento dos colaboradores.

Comitê de Relações com Participantes
Para analisar os recursos técnicos apresentados pelos participantes do Plano de Associados e do
CASSI Família, como as autorizações de procedimentos médicos e o ressarcimento de materiais e
medicamentos, a Caixa de Assistência criou em 2005 o Comitê de Relações com Participantes,
acolhendo reivindicação importante para o exercício da cidadania.

O Comitê é mais um instrumento de relacionamento dos participantes com a CASSI e cumpre a função
de democratizar o acesso às avaliações especiais de casos específicos e de natureza não regulamentar
que requeiram um olhar mais atento às evoluções da medicina e das práticas médicas.

O Comitê é formado pelo gerente executivo de Rede de Atendimento e pelos gerentes de divisão
de Regulação, de Organização dos Serviços Próprios, de Finanças e pelo consultor-adjunto da
Consultoria Jurídica.

Central CASSI atende 2,1 milhões de ligações
A Central CASSI atendeu no ano passado 2.194.051 ligações telefônicas dos associados, quase 200
mil a mais que em 2004. Também diminuiu o tempo médio de espera dos telefonemas, de 41 segun-
dos para 33 segundos. Veja os números da Central:



Relatório Anual 2005 | Um Ano de Grandes Mudanças26 |

Gestão da Qualidade na Cepag
A CASSI realizou 11 oficinas para 166 colaboradores da Cepag-DF visando à melhoria dos proces-
sos e à implementação de um Sistema de Gestão da Qualidade baseado na Norma ISO 9001:2000.

Os colaboradores foram preparados para as mudanças nos fluxos e procedimentos em função do
redesenho dos processos das Cepags.

Os temas expostos foram Inovação e Mudança, Qualidade de Vida no Trabalho, Engajamento das
Pessoas e Trabalho em Equipe, além da Norma ISO 9001:2000.

A continuidade do trabalho prevê a implementação de um Grupo de Melhoria, para capacitar os
funcionários na busca contínua da melhoria dos processos.
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Aprovada a Política de Comunicação
Foi aprovada em agosto de 2005 a Política e as Diretrizes de Comunicação da CASSI. Também
foram aprovadas as normas de Correio Eletrônico Corporativo e Pessoal, que regulamentam o
envio e recebimento de mensagens via correio eletrônico, além das especificações técnicas dos
atuais e dos novos veículos impressos e eletrônicos e as orientações de redação.

Em razão da nova política, foi criado o boletim eletrônico ComuniCASSI e reformulados a página
da Caixa de Assistência na internet e os conteúdos editoriais de todos os veículos (internet, intranet,
mural e Jornal da CASSI). Estão em elaboração projetos para públicos específicos (regionais,
prestadores de serviços) e uma revista especializada em saúde.

Os documentos compõem um conjunto de princípios, orientações, linhas editoriais e de ações
para, entre outros objetivos, disseminar e valorizar a missão, a visão, os objetivos e as metas da
CASSI perante seus públicos, bem como para a divulgação dos serviços e produtos da Instituição.

Central CASSI facilita a comunicação
A Central CASSI adotou uma série de atividades complementares de atendimento, com os seguin-
tes resultados em 2005:

z FFFFFale com a CASale com a CASale com a CASale com a CASale com a CASSISISISISI, link na página da Caixa de Assistência na internet para o envio de críticas
e sugestões, registrou crescimento de 40% em relação ao ano anterior. Foram 23.869 contatos
via internet.

z Retorno de ligaçãoRetorno de ligaçãoRetorno de ligaçãoRetorno de ligaçãoRetorno de ligação. Houve 8.530 registros de retorno de críticas, sugestões e ocorrências que
não puderam ser solucionadas durante a ligação para o 0800.

z Comunicação via faxComunicação via faxComunicação via faxComunicação via faxComunicação via fax, com recebimento e envio de resposta de senha prévia, relatórios comple-
mentares, laudos médicos, orçamentos de prestadores de serviços de remoção, boletos bancários
e alteração de endereços. Em 2005 foram recebidos 101.243 mensagens via fax.

z Remoções.Remoções.Remoções.Remoções.Remoções. A Central recebeu 4.091 solicitações de transportes terrestres, incluindo ambulânci-
as simples e UTI, e 187 solicitações de remoções aéreas.
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Extrato dos serviços on line
Para facilitar a busca rápida de informações e serviços, a CASSI implementou em maio de 2005
um mecanismo de consulta em sua página na internet.

Acessando o link “Exclusivo P“Exclusivo P“Exclusivo P“Exclusivo P“Exclusivo Participante”articipante”articipante”articipante”articipante”, os associados de todos os planos de saúde podem
obter o extrato de utilização dos serviços, um demonstrativo que discrimina todos os atendimen-
tos médico-hospitalares realizados nos três meses anteriores a partir da data do acesso.

Projeto Link Prestador
Com o objetivo de estar mais próximo dos prestadores, a CASSI desenvolveu na internet o Link
Prestador, que pode ser acessado pelos credenciados e conveniados da CASSI. Até dezembro,
10.455 prestadores da Caixa já estavam utilizando esse serviço.

No Link Prestador é possível obter informações sobre tabelas de honorários, contratos, informa-
ções gerais, extratos de pagamentos, extrato de glosas, guias de atendimentos e cartas remessas.

CASSI institui o Conselho Editorial
Previsto na Política de Comunicação, a CASSI instituiu em setembro de 2005 o Conselho Editorial,
responsável pela orientação e planejamento dos conteúdos dos veículos de comunicação da Cai-
xa de Assistência, especialmente o Jornal da CASSI.

Composto pelos assessores de todos os diretores, o Conselho Editorial constitui um elo entre as
diretrizes estratégicas e metas estabelecidas pela Diretoria Executiva e Conselho Deliberativo e as
ações da Divisão de Marketing e Comunicação.
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Aproximação com os associados

A CASSI concluiu 2005 com 23 Conselhos de Usuários instalados e outros dois (TO e AC) em

processo de organização. O Conselho de Usuários é um órgão dos participantes da CASSI com

função consultiva. Tem como objetivo acompanhar, divulgar e sugerir ações para a melhoria da

qualidade da assistência.

Em outubro foi realizado o III Encontro Nacional de Conselho de Usuários, com representantes de

todo o País.

Em 2005, foram realizadas 10 Conferências de Saúde e 16 Pré-Conferências. Esses fóruns ocorrem

a cada dois anos com a finalidade de discutir a saúde no contexto assistencial da CASSI e eleger os

integrantes dos Conselhos de Usuários em cada Unidade Federativa.

Contribuindo para o sistema de saúde suplementar

A CASSI, em 2005, atuou em diversos movimentos do sistema de saúde suplementar:

l  Ocupa a presidência do Conselho Deliberativo da Unidas (União Nacional das Instituições de

Autogestão em Saúde).

l  Tem um representante como membro titular na Câmara Técnica de Procedimentos Odontológicos

da Agência de Saúde Suplementar, que visa estudar os procedimentos em Odontologia que

serão incorporados ao sistema de saúde.

l Tem um representante como membro titular da Câmara Técnica de Incorporação de Novas

Tecnologias, composta pela Associação Médica Brasileira, Conselho Federal de Medicina, Agência

Nacional de Vigilância Sanitária, Ministério da Saúde, Agência Nacional de Saúde Suplementar,

Unimed e Unidas.

l Tem um representante como membro titular da Câmara Técnica de Materiais de Implante,

formada pela Associação Médica Brasileira, Conselho Federal de Medicina, Unimed e Unidas.

l  Tem um representante no grupo que define as estratégias de negociação da Unidas.

l  Tem um representante na Comissão da Unidas que discute a incorporação de novos procedi-

mentos pelas entidades de autogestão.

l  Os funcionários da CASSI participam como palestrantes em diversos simpósios e seminários

sobre o mercado de saúde suplementar.
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A análise a seguir tem como finalidade demonstrar o cenário econômico-financeiro da CASSI no

exercício de 2005 em relação a 2004. São demonstrados os resultados consolidados e por plano de

saúde com os impactos ocasionados pelo ativo diferido:

a - Ativo Permanente / Patrimônio Social -
Interpretação: Quanto menor, melhor

b - Despesas Administrativas / Receitas Básicas -
Interpretação: Quanto menor, melhor

c - Receitas Básicas / Despesas de Pessoal -
Interpretação: Quanto maior, melhor

d - Receitas Básicas / Despesas Administrativas -
Interpretação: Quanto maior, melhor

e - (Receitas Básicas+Outras Receitas Operacionais-
Despesas Básicas) / Despesas Administrativas -
Interpretação: Quanto maior, melhor

f -  Plano de Associados + Plano CASSI Família (não
inclui usuários de Convênios de Reciprocidade)

g - Funcionários + Estagiários

*Reserva Financeira Líquida = saldo final da Reserva Financeira Bruta menos Provisões
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Resultados Consolidados
Receitas Básicas

As receitas básicas (contribuições do Plano de Associados e

mensalidades do CASSI Família) obtiveram incremento de R$

160.538,9 mil, ou 14,30% em relação a 2004, justificado pelo

crescimento no número de participantes (7.014 novos

participantes) e pelo reajuste de preço aplicado nas

mensalidades do plano CASSI Família e aumento salarial

concedido aos funcionários do Banco do Brasil, incluindo os

aposentados e pensionistas.

Despesas Básicas

As despesas básicas – que registram gastos com exames, con-

tas hospitalares e médicas, livre escolha e convênio BB – apre-

sentaram acréscimo de R$ 154.895,5 mil, ou 14,63% em re-

lação ao ano anterior, totalizando R$ 1.213,4 milhões em

2005. Essas despesas corresponderam a 94,54% do total das

receitas básicas, contra 94,27% em 2004.

Contribuíram para esse incremento, o aumento da popula-
ção em 1,03% em relação a 2004 e o crescimento do custo
assistencial. Serviços contratados é o grupo de maior con-
centração de gastos e representou 90,53% do total das des-
pesas básicas em 2005, contra 91,52% no ano anterior. Fonte: Sistema Magnus e SAP

Outras Receitas Operacionais

Esse grupo tem por finalidade registrar as receitas oriundas da confecção dos cartões de identificação dos Planos, do Programa
de Controle Médico de Saúde Ocupacional – PCMSO – e Acidentes de Trabalho, além dos ressarcimentos com os convênios de
reciprocidade vigentes. No exercício de 2005 esse grupo apresentou receita 7,81%, ou R$ 1.505,7 mil superior em relação a
2004, totalizando R$ 20.794,3 mil.

Fonte: Sistema Magnus e SAP
*Outros Serviços Contratados: procedimentos ambulatoriais, provisões, benefícios não previstos na TGA, tributos e deduções de gastos com planos de saúde.

Fonte: Sistema Magnus e SAP
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Despesas Administrativas

As despesas administrativas cresceram 24,49%, ou R$ 28.514,4 mil em relação a 2004, totalizando R$ 144.962,3 mil.

As principais justificativas para este crescimento estão relacionadas:

Despesas com Pessoal – Crescimento de 19,30% (R$ 12.779,9 mil) influenciado pelo aumento do quadro de pessoal, confor-
me demonstrado abaixo, e pelo reajuste dos benefícios aos funcionários da CASSI.

Fonte: Sistema Magnus e SAP

Fonte: Sistema Magnus e SAP

Ocupação e Funcionamento – aumento de 25,01% (R$
2.668,8 mil) em relação a 2004, devido ao aumento dos gas-
tos com Aluguéis, Condomínios e Energia, justificados pela
inauguração de novos Módulos CASSI.

Prestação de Serviços – aumento de 27,67% (R$ 7.739,3
mil) em relação a 2004, justificado pelo acréscimo na conta
de Depreciação, bem como nas contas de Consultoria Exter-
na e de Manutenção/Suporte Técnico de TI.

Fonte: Sistema Magnus e SAP Fonte: Sistema Magnus e SAP

Fonte: Sistema Magnus e RH Plus



Relatório Anual 2005 | Um Ano de Grandes Mudanças | 33

Despesas Gerais – acréscimo de 45,17% (R$ 4.537,8 mil)
justificado pelo incremento na conta de Despesas Bancárias,
devido ao crescimento no volume de transações e aumento
nos gastos com projetos realizados em 2005.

Impostos, Taxas e Contribuições – acréscimo de 51,19% (R$
788,6 mil) justificado pelo incremento nas contas de CPMF e IPTU,
a primeira decorrente do aumento do volume de transações e a
segunda em consequência da locação de novos imóveis.

Índice de Cobertura I - Receitas Básicas sobre
as Despesas Administrativas com Pessoal

O índice de cobertura I, que tem por finalidade medir a capa-
cidade de absorção das despesas com pessoal pelas receitas
básicas, apresentou piora em 2005, passando para 16,25.

Índice de Cobertura III – (Receitas Básicas +
Outras Receitas Operacionais – Despesas Bási-
cas) sobre Despesas Administrativas

Partindo-se de um conceito mais restrito, no qual busca-se
avaliar a capacidade de cobertura das despesas administrati-
vas pelas receitas operacionais líquidas, verifica-se piora no
indicador, o qual finalizou o ano em 0,63, indicando que o
resultado entre receitas e despesas operacionais é insuficien-
te para suportar o atual nível de despesas administrativas.

Ao considerar o resultado apresentado pelo índice de cober-
tura III, evidencia-se o desequilíbrio ocorrido na geração de
receitas, em relação ao aumento verificado nas despesas bá-
sicas, o qual representou fator fundamental para o resultado
operacional negativo verificado no ano em curso.

Resultado Operacional

O resultado operacional apresentou um déficit de R$ 54.142,3
mil, superior ao déficit de R$ 32.777,0 mil verificado em 2004.
Contribuíram para esse resultado o crescimento das despesas
básicas, além da evolução das despesas administrativas que,
em conjunto, superaram o acréscimo ocorrido nas receitas
básicas, conforme demonstrado anteriormente.

Fonte: Sistema Magnus e SAP

Fonte: Sistema Magnus e SAP

Fonte: Sistema Magnus e SAP

Fonte: Sistema Magnus e SAP

Fonte: Sistema Magnus e SAP

Índice de Cobertura II - Receitas Básicas sobre
as Despesas Administrativas

O índice de cobertura II diferencia-se do I por considerar as
Despesas Administrativas totais. Tendo em vista que o indica-
dor mede a capacidade de absorção das Despesas Adminis-
trativas pelas Receitas Básicas, esse índice apresentou piora,
passando de 9,64 para 8,85.
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Dentre os fatores que contribuiram para o resultado operacional

negativo está a evolução de cerca de R$ 129,7 milhões nas

despesas pagas com serviços contratados, decorrentes do au-

mento da população assistida e dos custos assistenciais.

Outro fator que contribuiu para esse déficit foi a reavaliação

do Ativo Diferido, o qual contabilizava gastos com projetos e

cujos dispêndios passaram a impactar diretamente as contas

de despesas, conforme quadro abaixo:

A reavaliação do Ativo Diferido, com a adoção de novos procedi-

mentos para a alocação de recursos em projetos de investimento, a

partir de dezembro de 2005, permitirá maior controle e transparên-

cia na realização de gastos e no acompanhamento dos retornos

estimados para os projetos de investimento atuais e futuros. Com a

mudança, todos os níveis da Organização passam a contar com

ferramentas mais precisas de avaliação e acompanhamento dos

resultados financeiros gerados pelos projetos, além de permitir que

a alocação de recursos em novos investimentos seja efetuada medi-

ante critérios que considerem os riscos e retornos dos projetos.

Resultado Financeiro

Em novembro de 2005 foi finalizada negociação com a BB-

DTVM, visando a criação de um fundo exclusivo para a ges-

tão das reservas financeiras dos planos administrados pela

CASSI. Com essa medida, a gestão dos recursos passa a ser

efetuada em consonância com a Política de Investimentos de-

finida para a Empresa, sem  a interferência  de terceiros  na

definição dos ativos que compõe o fundo. Ressalta-se que a

negociação permitiu a redução de 50% da taxa de adminis-

tração cobrada pela BB-DTVM, o que refletirá em uma eco-

nomia em torno de R$ 500 mil/ano para a CASSI.

Fundamentada nos objetivos estratégicos aprovados, os quais

primam pela segurança, liquidez e rentabilidade, a Gerência Fi-

nanceira direcionou as aplicações das reservas para o Fundo Ex-

clusivo DI. No encerramento do exercício, as reservas totalizaram

R$ 512.461,2 mil, crescendo 3,50% em relação a 2004. A compo-

sição das reservas apresentou a seguinte distribuição:

Fonte: Sistema Magnus e SAP

Fonte: Extrato Bancário e Economática

Fonte: Divisão de Contadoria
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Apresentamos, a seguir, as reservas financeiras totais e as re-
servas líquidas detalhadas por plano:

Fonte: Extrato Bancário e Economática

*Reserva Líquida = Composição das reservas adicionados os direitos
a receber (participações compulsória e mensalidades) e excluídos os
compromissos assumidos (demanda judicial, pagamento a
prestadores, obrigações fiscais e trabalhistas, entre outros).

Fonte: Extrato Bancário e Economática

Rentabilidade

A CASSI utiliza a Taxa Média Selic – TMS como índice balizador
para expressar a rentabilidade de seu portfólio, por melhor
representar a remuneração paga a investimentos supostamen-
te de menor risco. No exercício de 2005 a rentabilidade pon-
derada apresentou crescimento mantendo-se superior a TMS
em quatro pontos percentuais.

Semelhante ao exercício de 2004, o ativo com melhor renta-
bilidade acumulada foi as Ações do Banco Brasil, conforme
pode ser verificado no gráfico a seguir:

Resultado Não Operacional

O resultado não operacional da CASSI totalizou, em 2005,
R$ 1.397,5 mil, o que representou um decréscimo de 24,42%
em relação ao ano de 2004, justificado, principalmente, pela
redução observada na conta de recebimento de dividendos
da carteira de ações do Banco do Brasil.

Fonte: Extrato Bancário e Economática

Fonte: Sistema Magnus e SAP

Conforme observado no gráfico acima houve redução da reserva
do Plano de Associados, justificada pelo aumento das despesas.

Vale ressaltar que no ano de 2005 foi identificada a existên-
cia de falhas em procedimentos operacionais, ocorridos des-
de 1997, os quais indevidamente geravam sobras de recursos
nas reservas financeiras do plano CASSI Família, em detrimento
das reservas acumuladas pelo Plano de Associados.

Com a realização dos ajustes, após pareceres emitidos pelas
auditorias interna e externa, o Plano de Associados foi ressar-
cido em cerca de R$ 73 milhões pelo plano CASSI Família,
recursos que se mostraram fundamentais para a sua manu-
tenção no ano de 2005.
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Resultado Final

Na visão consolidada, a CASSI obteve superávit de R$ 13.087,9 mil, diminuindo o resultado alcançado em 2004. Esse decrésci-
mo decorreu, principalmente, do déficit apresentado no Plano de Associados, no montante de R$ 63.160,4 mil.

No plano CASSI Família, o superávit foi de R$ 76.248,2 mil, superior em 78,55% em relação ao ano de 2004.

Fonte: Sistema Magnus e SAP

Principais Indicadores

Índice de Imobilização
O índice de imobilização indica o percentual de comprometi-
mento do patrimônio da CASSI em relação ao ativo perma-
nente da Empresa. No exercício de 2005, esse índice ficou
superior ao ano anterior, passando de 16,29% para 17,22%,
o que indica piora. Esse aumento no grau de imobilização é
devido a aquisições de mobiliário, equipamentos e da
implementação de benfeitorias para implantação de módulos
de Serviços Próprios, bem como dispêndios iniciais para aqui-
sição do Sistema Corporativo da SAP.

Índice de Eficiência
O índice de eficiência, que expressa o consumo das Receitas
Básicas pela Despesa Administrativa, apresentou piora, pas-
sando de 10,37% para 11,30% em 2005.

Fonte: Sistema Magnus e SAP

Fonte: Intranet

Fonte: Sistema Magnus e SAP

População
A quantidade de participantes obteve um incremento de 1,03%
em relação a 2004, totalizando 7.014 novos participantes, sen-
do 3.094 no Plano de Associados e 3.920 no CASSI Família.
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Receitas Básicas

As receitas básicas cresceram em 9,33%, ou seja, R$ 57.177,5
mil. Esse crescimento é justificado pelo incremento na popu-
lação e pelo reajuste salarial de funcionários ativos e pela cor-
reção dos valores de aposentadorias e pensões.

O grupo de maior concentração de despesas foi serviços contratados, conforme detalhado no gráfico a seguir:

Fonte: Sistema Magnus e SAP Fonte: Sistema Magnus e SAP

Despesas Básicas

Nas despesas básicas, assim como no plano CASSI Família, o prin-
cipal fator de aumento foi o crescimento dos custos assistenciais.
No total, essas despesas registraram acréscimo de 14,58% (R$
90.678,2 mil).

Fonte: Sistema Magnus e SAP

Fonte: Sistema Magnus e SAP
*Outros Serviços Contratados: procedimentos ambulatoriais, provisões, benefícios não previstos na TGA, tributos e deduções de gastos com planos de saúde.

Plano Associados (Inclui Associados e Dependentes Indiretos)
O Plano de Associados apresentou déficit de R$ 63.160,4 mil em 2005, conforme demonstrado a seguir:
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Resultado Operacional

O resultado operacional do Plano de Associados e Dependentes Indiretos apresentou déficit de R$ 81.214,8 mil. Dentre os
fatores que contribuíram para esse resultado, destaca-se o descasamento gerado na evolução das receitas básicas – crescimento
de 9,33% –  contra o crescimento das despesas básicas de 14,58% e o aumento das despesas administrativas na ordem de R$
5.274,9 mil, ou 9,80%.

Fonte: Sistema Magnus e SAP

Fonte: Sistema Magnus e SAP

Nota:
Conforme Decisão 842/2005 do Conselho Deliberativo foi aprovado o percentual de 3% a ser aplicado sobre as parcelas do plano CASSI
Família, para a constituição de Fundo para a realização de Investimentos. Em 31/12/2005, o montante do fundo era de R$ 2.270.245.

Fonte: Sistema Magnus e SAP

Conforme salientado anteriormente, o resultado operacional sofreu impacto dos ajustes efetuados na reavaliação do ativo
diferido, cerca de R$ 10,3 milhões.

Os ajustes tiveram o objetivo de propiciar maior transparência nos resultados da Empresa e estão em concordância com as
práticas contábeis adotadas no Brasil.

Plano CASSI Família (Inclui CASSI Família I, II e III)
O plano CASSI Família apresentou resultado superior ao ano de 2004 em 78,55% conforme demonstrado abaixo:

Receitas Básicas
Comparada a 2004, as Receitas Básicas apresentaram acrés-
cimo de 20,27% justificado pelo reajuste nas mensalidades
do plano (fipe saúde + atuarial) e pelo ingresso de 3.920
novas vidas.

Despesas Básicas
As despesas básicas do plano CASSI Família registraram um
acréscimo de 14,71% (R$ 64.217,3 mil). Contribuíram para
esse incremento, o aumento da população e o aumento nos
custos assistenciais.
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O grupo de maior concentração de despesa foi serviços contratados, conforme gráfico abaixo:

Fonte: Sistema Magnus e SAP
*Outros Serviços Contratados: procedimentos ambulatoriais, provisões, benefícios não previstos na TGA, tributos e deduções de gastos com planos de saúde.

Resultado Operacional

O resultado operacional do plano CASSI Família apresentou superávit de R$ 27.072,5 mil. O resultado reflete o crescimento das
receitas básicas em um volume superior às despesas básicas e administrativas obtidas no período.

Fonte: Sistema Magnus e SAP

Salienta-se que, assim como efetuado no Plano de Associados, o plano CASSI Família sofreu ajustes relativo à reavaliação do
Ativo Diferido, o qual impactou negativamente o resultado operacional do Plano em R$ 6,6 milhões.

Os ajustes tiveram o objetivo de propiciar maior transparência nos resultados da Empresa e estão em concordância com as
práticas contábeis adotadas no Brasil.



Relatório Anual 2005 | Um Ano de Grandes Mudanças40 |

D
em

on
st

ra
ti

vo
s 

C
on

tá
be

is

Sérgio Dutra Vianna de Oliveira
Diretor Superintendente

Vicente Gomes Neto
Diretor Executivo

José Antônio Diniz de Oliveira
Diretor Executivo

Lessivan M. de Oliveira Pacheco
Diretor Executivo

Maurício Menna Barreto Cordeiro
Gerente  Executivo

Simone Alves Dias
Contador CRC 159778/O7 T-DF
CPF 041.334.888-14

BALANÇO PATRIMONIAL

Conheça, a seguir, os Relatórios Contábeis da CASSI, relativos aos exercícios de 2005 e 2004 e as
respectivas Notas Explicativas, os Demonstrativos de Resultado - consolidado e, separadamente,
dos Planos de Associados e CASSI Família - e os Pareceres dos Auditores Independentes, do Conse-
lho Fiscal e Conselho Deliberativo.
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CASSI - Caixa de Assistência dos Funcionários do Banco do Brasil

CNPJ. 33.719.485/0001-27

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO
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José Antônio Diniz de Oliveira
Diretor Executivo

Lessivan M. de Oliveira Pacheco
Diretor Executivo

Maurício Menna Barreto Cordeiro
Gerente  Executivo

Simone Alves Dias
Contador CRC 159778/O7 T-DF
CPF 041.334.888-14
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CASSI- Caixa de Assistência dos Funcionários do Banco do Brasil
CNPJ. 33.719.485/0001-27

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

PLANO DE ASSOCIADOS
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CASSI - Caixa de Assistência dos Funcionários do Banco do Brasil
CNPJ. 33.719.485/0001-27

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

PLANO DE DEPENDENTES INDIRETOS

Sérgio Dutra Vianna de Oliveira
Diretor Superintendente

Vicente Gomes Neto
Diretor Executivo

José Antônio Diniz de Oliveira
Diretor Executivo

Lessivan M. de Oliveira Pacheco
Diretor Executivo

Maurício Menna Barreto Cordeiro
Gerente  Executivo

Simone Alves Dias
Contador CRC 159778/O7 T-DF
CPF 041.334.888-14
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CASSI - Caixa de Assistência dos Funcionários do Banco do Brasil

CNPJ. 33.719.485/0001-27

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

PLANO DE ASSOCIADOS E DEPENDENTES INDIRETOS

Sérgio Dutra Vianna de Oliveira
Diretor Superintendente

Vicente Gomes Neto
Diretor Executivo

José Antônio Diniz de Oliveira
Diretor Executivo

Lessivan M. de Oliveira Pacheco
Diretor Executivo

Maurício Menna Barreto Cordeiro
Gerente  Executivo

Simone Alves Dias
Contador CRC 159778/O7 T-DF
CPF 041.334.888-14
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CASSI - Caixa de Assistência dos Funcionários do Banco do Brasil
CNPJ. 33.719.485/0001-27

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

CASSI FAMÍLIA I

Sérgio Dutra Vianna de Oliveira
Diretor Superintendente

Vicente Gomes Neto
Diretor Executivo

José Antônio Diniz de Oliveira
Diretor Executivo

Lessivan M. de Oliveira Pacheco
Diretor Executivo

Maurício Menna Barreto Cordeiro
Gerente  Executivo

Simone Alves Dias
Contador CRC 159778/O7 T-DF
CPF 041.334.888-14
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CASSI - Caixa de Assistência dos Funcionários do Banco do Brasil
CNPJ. 33.719.485/0001-27

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

CASSI FAMÍLIA II

Sérgio Dutra Vianna de Oliveira
Diretor Superintendente

Vicente Gomes Neto
Diretor Executivo

José Antônio Diniz de Oliveira
Diretor Executivo

Lessivan M. de Oliveira Pacheco
Diretor Executivo

Maurício Menna Barreto Cordeiro
Gerente  Executivo

Simone Alves Dias
Contador CRC 159778/O7 T-DF
CPF 041.334.888-14
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CASSI - Caixa de Assistência dos Funcionários do Banco do Brasil
CNPJ. 33.719.485/0001-27

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

CASSI FAMÍLIA I E II

Sérgio Dutra Vianna de Oliveira
Diretor Superintendente

Vicente Gomes Neto
Diretor Executivo

José Antônio Diniz de Oliveira
Diretor Executivo

Lessivan M. de Oliveira Pacheco
Diretor Executivo

Maurício Menna Barreto Cordeiro
Gerente  Executivo

Simone Alves Dias
Contador CRC 159778/O7 T-DF
CPF 041.334.888-14
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CASSI - Caixa de Assistência dos Funcionários do Banco do Brasil

CNPJ. 33.719.485/0001-27

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS - DOAR

EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

Sérgio Dutra Vianna de Oliveira
Diretor Superintendente

Vicente Gomes Neto
Diretor Executivo

José Antônio Diniz de Oliveira
Diretor Executivo

Lessivan M. de Oliveira Pacheco
Diretor Executivo

Maurício Menna Barreto Cordeiro
Gerente  Executivo

Simone Alves Dias
Contador CRC 159778/O7 T-DF
CPF 041.334.888-14
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CASSI  - Caixa de Assistência dos Funcionários do Banco do Brasil

CNPJ 33.719.485/0001-27

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - DMPL

EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005

Sérgio Dutra Vianna de Oliveira
Diretor Superintendente

Vicente Gomes Neto
Diretor Executivo

José Antônio Diniz de Oliveira
Diretor Executivo

Lessivan M. de Oliveira Pacheco
Diretor Executivo

Maurício Menna Barreto Cordeiro
Gerente  Executivo

Simone Alves Dias
Contador CRC 159778/O7 T-DF
CPF 041.334.888-14
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NOTA 1: Contexto Operacional

A CASSI - Caixa de Assistência dos Funcionários do Banco do Brasil, associação e pessoa jurí-
dica de direito privado, é uma instituição de assistência social, sem fins lucrativos, constituída
em Assembléia Geral de 27 de janeiro de 1944, com sede e foro em Brasília (DF) e prazo de
duração indeterminado.

A Instituição atua em todo o território nacional, por meio de suas Unidades Regionais e Núcleos e
tem como objetivo social conceder auxílios para cobertura de despesas com a promoção, prote-
ção, recuperação e reabilitação da saúde do associado e de seus beneficiários inscritos; desenvol-
ver programas de medicina ocupacional e executar a política de saúde definida pelo Banco do
Brasil S/A para seus funcionários, além de administrar outros planos e programas de saúde
direcionados a participantes externos.

Em sua gestão, são observadas as disposições contidas em seu Estatuto, no Regimento Interno,
no RPA - Regulamento do Plano dos Associados, na TGA - Tabela Geral de Auxílios, nas Decisões
do Conselho Deliberativo e nos Normativos aprovados pela Diretoria Executiva.

A Caixa de Assistência possui 751.224 assistidos em seus planos de saúde, conforme distribuição
na tabela a seguir (não auditado):

EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005
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NOTA 2: Apresentação das Demonstrações Contábeis

As Demonstrações Contábeis foram elaboradas em conformi-
dade com as Normas Brasileiras de Contabilidade, práticas
contábeis adotadas no Brasil e com as disposições contidas no
Estatuto Social da CASSI. Para fins de comparabilidade, as de-
monstrações contábeis relativas ao exercício findo em 31 de
dezembro de 2004 foram reclassificadas. Conforme disposto
no inciso IV do Art. 69, deste estatuto, os Demonstrativos do
Resultado do Exercício são apresentados na forma consolida-
da e separadamente por planos (Associados e CASSI Família).

NOTA 3: Principais Práticas Contábeis Adotadas

a) O resultado é apurado pelo regime contábil de competência;

b) A classificação em circulante, realizável longo prazo e
exigível, obedece aos artigos 179 e 180 da Lei 6.404/76;

c) Os bens e direitos estão demonstrados pelo custo de aquisi-
ção deduzidos por provisões de liquidação duvidosa, quando
aplicável, exceto as aplicações financeiras que estão avaliadas
pelo valor de mercado conforme legislação vigente ( Nota 4b);

d) Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa é constitu-
ída em montante considerado suficiente para cobrir eventu-
ais perdas;

e) O Ativo Imobilizado é registrado ao custo de aquisição,
deduzida a depreciação acumulada;

f) As depreciações são calculadas pelo método linear, com base
em taxas que levam em consideração a vida útil econômica
dos bens. As benfeitorias em imóveis de terceiros são amorti-
zadas pelo prazo remanescente do contrato de aluguel;
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NOTA 4: Ativo Circulante

a. Bancos Conta Movimento

g) O Ativo Diferido é registrado ao custo de aquisição que con-

tribuirá para a formação do resultado de mais de um exercício

social e que é amortizado a partir da entrada em operação ou

baixado integralmente, quando considerado inviável;

h) As obrigações estão demonstradas por valores conhecidos

ou calculáveis, incluídos os encargos e as variações monetári-

as incorridas, até a data do balanço.

As reservas financeiras da CASSI são aplicadas no mercado
financeiro de acordo com a Política de Investimentos aprova-
da pelo Conselho Deliberativo, que busca otimizar rentabili-
dade e segurança com baixo risco.

As Aplicações de Liquidez Imediata representam 86,01% do to-
tal das reservas financeiras da CASSI e são compostas de recur-
sos alocados em fundos de renda fixa, com a seguinte composi-
ção: 37,59% LTN, 27,27% LFT, 7,27% CDB Pós,15,33% Debên-
tures, 11,41% Op.Compromissada e 1,13% Outros Títulos.

A avaliação dessas aplicações é efetuada pelo valor diário
nominal das quotas conforme marcação a mercado dos pa-
péis que compõem a carteira, deduzido o valor do IR sobre os

rendimentos das aplicações.

A carteira de ações  registra o valor médio de mercado do
último dia útil do ano, conforme Resolução Normativa nº 26,
de 1º de abril de 2003, da Agencia Nacional de Saúde Suple-
mentar. A atual carteira deverá ser enquadrada na política de
investimento definida pelo Conselho Deliberativo da CASSI,
no decorrer do exercício de 2006.

Em 2005 as aplicações em Fundos de Renda Variável, remu-
neradas com base na variação cambial foram transferidas para
as demais aplicações, tendo em vista a necessidade de ade-
quação do portifólio às políticas de investimento definidas
pelo Conselho Deliberativo.

Bancos Conta Movimento - Os valores registrados no grupo
Bancos Conta Movimento referem-se aos saldos dos Fundos

Rotativos das Unidades, Contas Movimentadas pela Sede e
Valores em Trânsito - FLOAT.

b.Aplicações Financeiras
O saldo das aplicações financeiras está composto conforme segue:

c. Créditos a Receber
1. Créditos com Plano de Saúde – O saldo desta rubrica está assim distribuído:

i) Uso de estimativas – a elaboração das demonstrações fi-
nanceiras requer, em determinadas circunstâncias, que a ad-
ministração da CASSI recorra a estimativas, reconhecendo
fatos que afetem os valores registrados como ativos e passi-
vos e ainda revelem a existência de contingências ativas e
passivas na data de sua elaboração. Os valores reais de encai-
xe ou desencaixe podem diferir dos valores estimados, quan-
do da materialização dos eventos que geraram essas estima-
tivas, as quais são revisadas periodicamente.
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Tratam-se dos registros dos créditos relativos aos convênios

com o Banco do Brasil e os diversos convênios de reciprocida-

de com outras instituições de autogestão patrocinadas, con-

forme prevê a legislação do setor. Os saldos pendentes de

recebimento do Convênio com a Caixa de Assistência dos

Nesse grupo são registrados os valores relativos aos cré-
ditos a receber do Plano Associados, planos CASSI Famí-
lia I, II, Dependentes Indiretos e FunciCASSI. Neste exercí-
cio, iniciou-se a cobrança das utilizações ou mensalida-
des dos Ex-cônjuges que se utilizaram do Plano de Asso-
ciado de forma irregular.

A Participação Compulsória decorre da utilização em exames e
consultas dos partipantes e a Utilização Indevida refere-se às
utilizações em que o beneficiário não fazia jus ao atendimento.
O Aumento observado na rubrica Participação Compulsória / Uti-
lização Indevida a faturar foi ocasionado pela limitação do Siste-
ma Operacional da CASSI em realizar o respectivo faturamento.

2.Convênios a Receber – O saldo da rubrica compõe-se da seguinte forma:

Advogados do Distrito Federal, cancelado em julho de 2004, e

Tribunal de Justiça da Amazônia, estão sendo discutidos no

âmbito judicial para fins de recuperação. Em atendimento ao

Princípio do Conservadorismo, a totalidade dos valores penden-

tes de recebimentos foram provisionados em PCLD, item “d”.

3.Adiantamentos –     O saldo da rubrica está composto conforme segue:



Relatório Anual 2005 | Um Ano de Grandes Mudanças54 |

Essa conta engloba todas as operações de créditos com fun-
cionários por adiantamentos concedidos relativos a salários,
férias, décimo terceiro salário e viagens. São lançadas tam-
bém nesse grupamento as eventuais antecipações efetuadas
aos fornecedores. Em 2005, a CASSI inseriu mudanças nas prá-

ticas contábeis do vale-transporte, reconhecendo essas des-
pesas no ato da compra, não transitando pela folha de paga-
mento. Com essa mudança, os valores relativos às despesas
de exercícios anteriores que permaneceram na conta Adian-
tamentos foram classificados na conta Ajuste de Exercícios
Anteriores – Nota Explicativa nº 9.

4. Outros Créditos –  –  –  –  – O saldo da rubrica está composto conforme segue:

Neste grupo estão registrados os tributos a recuperar, valores relativos aos Processos em Apuração – Fraudes e Devedores Diversos.

A PCLD de mensalidades a receber retrata o resultado das
prováveis perdas relativas aos créditos pendentes de recebi-
mentos oriundos dos planos CASSI Família I, Família II e De-
pendentes Indiretos.

A metodologia utilizada para apuração desse valor leva em
consideração a média histórica das perdas ocorridas nos últi-
mos 12 (doze) meses, em função do disposto na cláusula vi-
gésima segunda, do contrato de prestação de serviços dos
referidos planos, que prevê exclusão do beneficiário pela falta

de pagamento por um período superior a 60 e 90 dias, para os
planos CASSI Família I e II, respectivamente, sem a correspon-
dente geração de direitos à CASSI de ressarcir-se das mensali-
dades não pagas pelos participantes dos referidos Planos.

A Utilização Indevida registrada neste grupo é relativa aos valo-
res dos planos CASSI Família I e II e Dependentes Indiretos.

Os convênios CAA - DF e TJA – MED foram cancelados em
julho e novembro de 2004, respectivamente, e estão sendo
discutidos no âmbito judicial.

d. Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa - PCLD
Os saldos do grupo estão assim compostos:

e. Despesas Antecipadas
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Correspondem aos valores depositados para assegurar o juízo,
em relação aos processos cíveis e trabalhistas, que se encon-
tram em andamento.

O valor depositado à ordem do Juízo Federal decorre da ação
movida contra o INSS, em função da Lei Complementar 84/

Estão registradas nesta rubrica as despesas pagas antecipa-
damente, ainda não realizadas, que efetivamente pertencem
ao próprio exercício e ao seguinte. Neste caso específico, es-

tão contabilizados prêmios de seguros, IPTU, Assinaturas /
Direito de Uso - Software e Garantias, cujos contratos sejam
de até 12 meses.

96, que trata da contribuição em favor da Seguridade Social
sobre os créditos efetuados aos trabalhadores autônomos. A
importância apurada refere-se ao período compreendido entre
setembro de 1996 e março de 1999, e está depositada na Cai-
xa Econômica Federal, atualizada mensalmente pela Taxa
Referencial e SELIC e igualmente registrada nesse título contábil.

b.Despesas Antecipadas a LP

Correspondem aos pagamentos antecipados relativos às despesas cujas realizações ocorrerão após o próximo exercício. Nesta
rubrica estão registrados os contratos de garantias de equipamentos e o aluguel da Unidade do Ceará que será amortizado no
período de março de 2007 até agosto de 2009.

NOTA 6: Permanente

a) Imobilizado

A maior parte das imobilizações deste exercício decorreu das aquisições de Computadores e Periféricos e Softwares. Esse
último compõe-se principalmente de aquisição e customização do Sistema SAP e SISCASSI.

NOTA 5: Realizável a longo prazo

a. Depósitos judiciais
O saldo da rubrica de depósitos judiciais está assim composto:
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b) Diferido

O saldo diferido em 2005 corresponde aos gastos de
implementação do Plano Família, e que será amortizado in-
tegralmente até 2007.

A CASSI, baseada em estudos internos, alterou o critério
contábil adotado para o registro dos gastos com projetos,
que previa até o exercício de 2004 o reconhecimento como
investimento (ativo) para amortizações futuras, vinculadas aos

respectivos períodos de beneficiamento. Em 2005, a apropri-
ação desses gastos foi efetuada diretamente no resultado dos
planos, adotando uma postura mais conservadora e
espelhando maior objetividade desses registros contábeis.
Conforme prevê as práticas contábeis adotadas no Brasil, os
efeitos de exercícios anteriores foram alocados no Patrimônio
Social a título de Ajustes de Exercícios Anteriores, de forma a
não comprometer o resultado de 2005. (vide nota 9).

NOTA 7: Passivo Circulante
a.Contas a Pagar

São registradas nesse grupamento as obrigações com os prestadores de serviços, hospitais, clínicas, ressarcimento de Livre
Escolha e fornecedores de materiais e serviços administrativos.

Registram-se nesse grupo as obrigações relativas ao Imposto de Renda, Contribuições Federais sobre Serviços de Terceiros, INSS
sobre Cessão de Mão-de-Obra e Honorários e ISS Retido.

c.Obrigações Sociais e Trabalhistas

b. Obrigações Fiscais e Tributárias
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Consiste na provisão das obrigações trabalhistas e encargos sociais da CASSI.

d.Provisões

Neste grupo são registradas provisões administrativas e outras provisões relativas à atividade fim da CASSI. A seguir os comen-
tários mais detalhados das principais rubricas:

1. Provisão para pagamento da Taxa da ANS
A Lei n.º 9.961, de 28.01.2000, instituiu a referida taxa com
a finalidade de remunerar o efetivo poder fiscalizador legal-
mente constituído à ANS-Agência Nacional de Saúde Suple-
mentar, calculada com base no número médio de participan-
tes por plano de saúde, excluídos aqueles com idade superior
a 60 anos.

Neste exercício, a CASSI efetuou o pagamento da Taxa ANS
relativo ao período de 2000 a 11/2004 dos Planos Associa-
dos, Família I e Dependentes Indiretos, após negociações com
aquela Agência.

2. Provisão para ressarcimento ao SUS
Decorre de provisão para fazer face aos ressarcimentos relati-
vos aos serviços prestados pelo SUS - Sistema Único de Saúde
aos participantes da CASSI, de acordo com a Resolução ANS
RE n.º 06, de 26/03/2001, e Lei 9656/98, que regulamentam
os planos privados de assistência à saúde.

3. Provisão de Serviços Administrativos
Refere-se à provisão de pagamentos de serviços realizados
em 2005, cujas notas fiscais serão entregues à CASSI em 2006.

4. Provisões de Salários e Férias
Neste título está contabilizada a provisão para férias adquiri-
das pelos empregados.

5. Provisão para Encargos sobre Férias
Referem-se às provisões dos encargos e contribuições sociais
e trabalhistas relativas à provisão de férias.

6. Defasagem de Processamento de Pagamento
Para reconhecer na competência dos gastos relativos à pres-
tação de serviços de saúde, cujos documentos ainda não fo-
ram apresentados à Empresa, ou ainda estão em processo de
análise, processamento e pagamento, a CASSI mantém pro-
visão mensal, da estimativa das despesas incorridas.

A metodologia para o cálculo da estimativa contábil dessa
provisão consiste em apurar a média histórica das defasa-
gens de encaminhamento das guias médico-hospitalares
em relação às respectivas datas de atendimento (período
de competência).

No exercício de 2005, foram detectadas inconsistências no
processamento das informações que serviram de base para o
cálculo da estimativa contábil de dezembro de 2004, na opor-
tunidade da mudança dos sistemas informatizados utiliza-
dos. Isso fez com que a provisão contabilizada em 2004 fos-
se subestimada e, conseqüentemente, houve reflexo de regis-
tro de despesas de competência de 2004 no exercício de 2005.
Em atendimento às práticas contábeis brasileiras, o montan-
te das despesas de competência de 2004, originalmente
contabilizadas em 2005, foi estornado e lançado diretamen-
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te no Patrimônio Social a título de Ajustes de Exercícios Ante-
riores, de forma a não comprometer o resultado de 2005 (vide
nota 9).

7. Provisão para Revisão de Glosas de Contas Médico-
Hospitalares
Conforme normativos da CASSI os prestadores de serviços têm
90 (noventa) dias para encaminhamento dos pedidos de revi-

são de glosa que porventura ocorram quando do
processamento de suas guias médico-hospitalares.

Para suportar possíveis desembolsos em razão dos pedidos
de glosas apresentados no último trimestre do ano, penden-
tes de análise até o encerramento do exercício, a CASSI regis-
trou provisão levando em conta o índice médio de recupera-
ção dos valores glosados no último ano.

e. Receitas a Realizar

A CASSI registra as mensalidades dos planos CASSI Família e
Dependentes Indiretos no período em que os respectivos ser-
viços estão disponíveis aos seus beneficiários. Para apurar as
receitas segundo a competência mensal, foi aplicado o mé-
todo de cálculo pro rata temporis.

São registrados em conta de adiantamentos os valores rece-
bidos cuja prestação dos serviços correspondentes referem-
se ao mês seguinte. Neste grupo também são registrados os
valores de mensalidades recebidas antecipadamente, que
antes eram registradas no grupo contas a pagar.

f. Demandas Judiciais

São registradas neste grupamento provisões que possam su-
portar prováveis perdas decorrentes de ações judiciais de na-
tureza cível e trabalhista, até o final do exercício seguinte.

Essas provisões são registradas com base na orientação dos
Consultores Jurídicos da CASSI, que prevêem a estimativa da
probabilidade da perda da ação (provável, possível ou remota).

NOTA 8: Exigível a Longo Prazo

Neste grupo estão registradas as provisões das demandas ju-
diciais para fazer face às prováveis perdas decorrentes de pro-
cessos cíveis, tributários e trabalhistas, após o final do exercí-

As contingências da CASSI estão assim distribuídas:

cio seguinte. Essas provisões são registradas com base na orienta-
ção dos Consultores Jurídicos da CASSI, que prevêem a estimativa
da probabilidade da perda da ação (provável, possível ou remota).

a. Demandas Judiciais – INSS sobre Serviços Autônomos

trata da contribuição àquela autarquia federal, sobre os pa-
gamentos ao trabalhador autônomo. A ação foi transitada
em julgado desfavoravelmente à CASSI, que passou a reco-
lher essa contribuição a partir de abril/1999.

Trata-se de provisão constituída para provável contingência,
equivalente ao valor depositado em juízo, relativo ao proces-
so judicial impetrado contra o INSS - Instituto Nacional de
Seguridade Social acerca da Lei Complementar 84/96, que
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A CASSI mantém recurso administrativo naquele Instituto no
sentido de obter ressarcimento dos valores depositados a mai-
or, em razão do dispositivo legal que permitia optar pelo reco-
lhimento da referida contribuição previdenciária, mediante a
aplicação da alíquota de 20% (vinte por cento) sobre o salário-
base da classe de contribuição de cada prestador de serviço.

b. Demandas Judiciais – IR sobre Aplicações Financeiras
Para suportar prováveis desembolsos relativos ao Imposto de
Renda sobre Aplicações Financeiras, no período de outubro/
1998 a agosto/2003, objeto de discussão judicial contra a
União, julgado desfavorável à CASSI, e da impugnação do
auto de infração lavrado pela Secretaria da Receita Federal,
em 08/10/2003, a CASSI mantém registrada provisão para
cobertura do valor principal juros e multas. Adicionalmente,

vem sendo provisionado o IRRF sobre as aplicações financei-
ras de renda fixa, mantidas em cooperativa de crédito, cuja
retenção não vem sendo efetuada.

c. Demandas Trabalhistas
A fim de cobrir eventuais dispêndios relativos aos processos
trabalhistas movidos contra a empresa, a CASSI mantém pro-
visões atualizadas mensalmente.

d. Demandas Cíveis
Estão registradas contabilmente outras provisões para supor-
tar prováveis perdas em função de diversos processos judiciais
de natureza cível, classificados conforme descrição na introdu-
ção desta Nota, que poderão implicar exigibilidades legais.

NOTA 9: Patrimônio Social

a. Superávit do exercício
O resultado do exercício social de 2005 apresentou superávit em R$13.087 mil.

O resultado entre os planos de Associados e CASSI Família está distribuído da seguinte forma:

b. Ajustes de Exercícios Anteriores

Dentro do processo de aperfeiçoamento dos controles contábeis a partir das melhorias contínuas nos procedimentos internos
e nos sistemas operacionais da CASSI, foram necessárias adequações em registros contábeis com repercussões no exercício
anterior, tais como:
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1. Exercício de 2005:
z Baixa dos valores registrados no Ativo Diferido até o exercí-
cio de 2004, devido à mudança de critério contábil, confor-
me mencionado na nota explicativa nº 6.b;

z Registro de despesas de competência de 2004 não
contabilizado à época por inconsistência de processamento
dos sistemas operacionais das guias médicas recebidas, con-
forme mencionado na nota explicativa nº 7.d.6;

z Mudança de procedimento de contabilização do vale trans-
porte antes classificado no Ativo como adiantamento, con-
forme mencionado na nota explicativa  nº 4.c.3;

z Correção de erro na apropriação de despesas de Folha de
Pagamento referente ao exercício anterior.

2. Exercício de 2004:

z Ajuste na rubrica de mensalidades a receber relativo ao
exercício anterior em razão dos cancelamentos das faturas de
mensalidades dos beneficiários excluídos em 2003, apurados
somente em 2004.

z Ajuste nas rubricas de prestadores a pagar em razão das
retenções indevidas de contribuições federais em função da
prorrogação da vigência da Lei 10.833/2003.

z Ajuste na conta de provisão de férias, visto que em 2003
foram efetuados lançamentos indevidos na rubrica. O pro-
blema foi detectado somente em 2004.

z Ajuste no saldo da conta transitória – SOC, registrado in-
corretamente em contas de resultado no exercício anterior.

NOTA 10: Receitas Operacionais

O saldo do grupo de Receitas Operacionais está composto conforme segue:

Receitas Operacionais - São registradas neste grupamento as
Contribuições dos Associados, Mensalidades dos planos  CASSI
Família I, II, Dependentes Indiretos e Outras Receitas.

O sub-grupamento Outras Receitas  compreende os ressarci-

mentos pelo Banco do Brasil em decorrência de convênios
com aquela Instituição, os ressarcimentos de despesas admi-
nistrativas relativas aos diversos convênios de reciprocidade
com outras entidades, bem como às recuperações de despe-
sas de exercícios anteriores.

NOTA 11: Despesas Operacionais

Esse grupo está composto das seguintes rubricas:
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No mês de Dezembro/05, todos os projetos contabilizados no ativo diferido foram realocados nas devidas contas de despesas
e na conta Ajuste de Exercícios Anteriores, conforme decisão 1011/2005 do Conselho Deliberativo, o que contribuiu para o
aumento das despesas operacionais.  Tal reclassificação contribuiu para o acréscimo nas Despesas Administrativas e no subgrupo
Serviços Próprios.

a. Despesas com Planos - neste grupamento são registradas:
1. Serviços Contratados - despesas com empresas e profissionais conveniados / credenciados pela CASSI para pres-
tarem atendimento aos beneficiários.

Neste exercício foi realizado ajuste da diferença entre o total
provisionado em dezembro de 2004 a título de Defasagem
de Pagamento de Prestador e o total dos atendimentos

médico-hospitalares efetivamente realizado em 2004. Essa
diferença foi de R$ 67.856,6 mil, pago a maior, impactando
diretamente a rubrica Serviços Contratados.

2. Livre Escolha - despesas com reembolsos aos beneficiários do Plano de Associados, relativos aos serviços médico-hospitala-
res a eles prestados por profissionais não credenciados e materiais/medicamentos.

3. Serviços Próprios -     gastos efetuados com a estrutura própria da CASSI no atendimento em consultas e exames, tais como,
salários e encargos dos profissionais da área médica, locação das clínicas e ambulatórios à disposição dos beneficiários, além
dos gastos com os programas de saúde prestados à comunidade.

b. Despesas com Convênios - despesas com exames admissionais e parte dos exames periódicos do BB, já que preferencial-
mente esses são realizados pelo Serviço Próprio da CASSI.

c. Despesas Administrativas - compostas das despesas com pessoal, Ocupação e Funcionamento, Prestação de Serviços e
Utilidades, Despesas Gerais, Impostos, Taxas e Contribuições

NOTA 12: Resultado Financeiro

Compõe-se do resultado positivo entre a apropriação das receitas financeiras auferidas pela CASSI na aplicação  de suas reservas
no  mercado financeiro, deduzidas  as despesas financeiras ocorridas no ano.
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NOTA 13: Resultado Não Operacional

Decorre do registro dos valores relativos aos dividendos dis-
tribuídos pelo Banco do Brasil, em razão da titularidade de
ações daquela empresa, deduzidas as perdas ocorridas  com
a baixa de bens do Ativo Imobilizado.

NOTA 14: Imunidade Tributária

A CASSI, a exemplo das demais empresas de autogestão pa-
trocinada, por não possuir finalidade lucrativa e ter como
objetivo precípuo prestar assistência à saúde, desonerando,
inclusive,  a obrigação constitucional do Estado no provimento
dessa necessidade pública, vem reafirmando sua condição de
entidade imune para os efeitos tributários e fiscais.

Nos últimos anos, a Instituição tem sido alvo de
questionamentos por alguns municípios acerca de sua con-
dição, por meio de processos fiscalizatórios, prontamente
impugnados pelas vias administrativas.

Preocupada com essa questão, a Diretoria Executiva determi-
nou o desenvolvimento de ações no âmbito interno, visando
demonstrar o atendimento às condições legais que caracteri-
zam instituição imune no âmbito tributário.

Caso não seja reconhecida sua condição de imunidade tribu-
tária pelas autoridades fiscais, a CASSI, para manter os níveis
atuais de coberturas oferecidos aos associados e beneficiários,
terá que proceder à revisão de sua estrutura de custeio
operacional, mediante agravamento das mensalidades e con-
tribuições.

NOTA 15: Resolução RDC N° 77

A Resolução RDC n° 77, de 17 de julho de 2001, emitida pela
ANS (Agência Nacional de Saúde Suplementar), estabelece cri-
térios para constituição de garantias financeiras a serem obser-
vadas pelas operadoras de planos de assistência à saúde – OPS,
como por exemplo: “provisão de risco para garantia de suas
obrigações contratuais” e “provisão para eventos ocorridos e
não avisados”. Essa última, a CASSI efetua a título de Provisão
de Defasagem de Processamento de Pagamento.

Apesar disso, conforme previsto no artigo 1°, as entidades
classificadas como “Autogestão Patrocinada” não estão su-
bordinadas ao disposto nessa resolução, porém serão ob-
jeto de regulamentação específica a ser emitida pela ANS.
A administração da CASSI está aguardando tal regulamen-
tação para posterior avaliação de eventuais provisões a se-
rem constituídas.

Sérgio Dutra Vianna de Oliveira
Diretor Superintendente

Vicente Gomes Neto
Diretor Executivo

José Antônio Diniz de Oliveira
Diretor Executivo

Lessivan M. de Oliveira Pacheco
Diretor Executivo

Maurício Menna Barreto Cordeiro
Gerente  Executivo

Simone Alves Dias
Contador CRC 159778/O7 T-DF
CPF 041.334.888-14
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As grandes mudanças ocorridas na CASSI em 2005 só foram possíveis com o esforço de
seus colaboradores. Sem este empenho seria impossível implementar tantos projetos e
realizar as transformações necessárias para garantir a melhoria da qualidade no
atendimento e a promoção da saúde dos associados e seus familiares.

Por isso, registramos um agradecimento especial a todos os colaboradores.
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Conselho Deliberativo

Presidente
Deise Teixeira Lessa

Membros Efetivos
Denise Lopes Vianna ((Vice-Presidente)
Roosevelt Rui dos Santos
Carlos Eduardo Leal Néri
José Ismar Alves Torres (até 26/08/2005)
Solon Coutinho de Lucena Filho (a partir de 27/09/2005)

Membros Suplentes
Cláudio Alberto Barbirato Tavares
Geraldo Pedroso Magnanelli
Marcelo Gonçalves Farinha
Joel Bueno e Silva

Diretoria Executiva

Diretor Superintendente
Sérgio Dutra Vianna de Oliveira

Diretores Executivos
Lessivan Marcos de Oliveira Pacheco
José Antonio Diniz de Oliveira
Nivaldo José Lopes (até 31/01/2005)
Vicente Gomes Neto (a partir de 01/02/2005)

Conselho Fiscal

Presidentes
Milton dos Santos Rezende (até 31/05/2005)
Márcio José de Souza Chaves (a partir de 01/06/2005)

Membros Efetivos
Márcio José de Souza Chaves (até 31/05/2005)
Milton dos Santos Rezende (a partir de 01/06/2005)
João Antônio Maia Filho

Membros Suplentes
José Anchieta Dantas
José Proença Duarte
Marcel Juviniano Barros

CASSI – SEDE
Endereço: Setor Bancário Sul (SBS),
Quadra 2 – Bloco N – Brasília (DF)
CEP: 70.073-900
Telefone: (61) 3212-5000
Fax: (61) 3310-6909
CGC: 33.719.485/0001-27
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